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O brilho está em alta em todos os 
lugares. Em casa, o dourado pode 
ser usado em móveis, acessórios e 
revestimentos para criar ambientes 
refinados e sofisticados

A 
cor dourada é sinônimo de riqueza, sofis-
ticação e atemporalidade. Tome como 
exemplo os grandiosos castelos de séculos 
passados, cuja arquitetura e decoração 

são referências admiradas até hoje. O ouro pode 
ser utilizado de diversas maneiras nos ambientes 
com a intenção de transmitir nobreza e luxo.

 A melhor notícia é que a golden decor é uma 
tendência fácil de aderir; bastam alguns deta-
lhes para trazer o toque de refinamento a qual-
quer cômodo da casa. O designer de interiores 
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Muito ouro!
Este lavabo recebeu pastilhas hexagonais brancas e douradas em 
uma paginação que desenhou flores nas paredes. O pendente e a 
torneira dourados se encaixam perfeitamente no clima sofisticado
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Casa

Em um ambiente com parede e sofá claros, o quadro 
e as luminárias em dourado saltam aos olhos
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Raphaell Cruz é entusiasta do estilo e conta que 
o segredo está na dosagem de itens dourados. 
Segundo ele, utilizá-los de forma pontual e 
estratégica, transmite as sensações de sofistica-
ção sem exagerar na opulência.

“É necessário que o projeto esteja muito bem 
harmonizado para receber um elemento dou-
rado de grande porte. O quão dourado e bri-
lhante essa peça vai ser também é importante. 
Eu acredito que tudo que é mais sutil é mais 
elegante. Nada de exageros!”, afirma.

Quanto aos ambientes que podem ser incluídos 
na tendência, a resposta é simples: todos. Para o 
banheiro e a cozinha, já existem muitas opções 
de peças em metal, então é possível investir em 
elementos brilhantes, como nos acabamentos ace-
tinados ou niquelados, que misturam ouro e prata.

O designer de interiores, no entanto, alerta para 
o risco de não dar o devido valor à cor: “O dourado 
pode ser usado em qualquer ambiente, mas é um 
tom forte, expressivo e não deve ser subestimado. Eu 
não indicaria para uma lavanderia, por exemplo”.

Como harmonizar?

Para que os elementos dourados recebam 

o devido destaque na decoração, combine 
as peças mais chamativas com tons neutros. 
Uma decoração que combina cores claras e ouro 
resulta em um visual mais limpo. Já em ambien-
tes que tenham colorações escuras predominan-
do, o dourado criará um clima mais intimista.

 Para a arquiteta Mariana Cecchini, é simples 
harmonizar com as outras tonalidades e acaba-
mentos de qualquer projeto. “Mesmo quando são 
madeiras, outros materiais mais naturais, o dourado 
combina com todas. É uma cor bem base”, explica.

Segundo a especialista, o peso dado ao uso do 
dourado nos projetos cabe ao impacto que se quer 
causar no ambiente. Para projetos residenciais, 
Mariana prefere adotar apenas em alguns detalhes, 
como puxadores, filetes de acabamento, luminá-
rias, pés de algum mobiliário e peças decorativas.

Quando os projetos são comerciais, a arqui-
teta vê a possibilidade de criar um painel todo 
dourado, ou seja, uma parede que gere impac-
to. Em entradas de hotel ou restaurantes, é pos-
sível ousar mais e carregar nas peças douradas.

Eterno

Mariana Cecchini defende que a golden decor 
pode ser uma tendência hoje, mas existe uma lei-
tura muito mais atemporal do ouro em si. Isso por-
que, quando a intenção é dar sofisticação, nada 
melhor do que inserir algumas peças com acaba-
mento dourado para alcançar o resultado final.

“A cor sempre vai estar ligada ao metal mais 
valioso, então, quando os clientes buscam sofis-
ticação, esse tom incentiva uma leitura rápida. 
Qualquer um consegue perceber o ar de refina-
mento no ambiente”, finaliza a arquiteta.
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